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Evidencia-se uma grande demanda por informações detalhadas sobre os efeitos da situação climática, ou seja, 
o excesso de chuvas que vem assolando toda a zona produtora de feijão do Estado Paraná. Neste contexto, 
novos dados estão sendo levantados, sendo que, permanecemos com 8% de quebra e estimando uma produção 
de 476.936 toneladas.

A grande preocupação é o excesso de umidade e o atraso na colheita; as frentes frias trazendo mais chuvas 
não param de surgir, efeitos do fenômeno “El ninõ”. Estima-se que apenas 16% da safra das águas está colhida, 
quando o normal giraria em torno de 25%. O produto está chegando às centrais de comercialização com alto 
teor de umidade e com grãos germinados.  

MERCADO

Desde a semana anterior verifica-se constantes aumentos nas cotações, principalmente no mercado paulista, 
sendo  que  o  feijão  carioca  chegou  a  ser  comercializado  a  R$  120,00/sc/60kg  e  o  feijão  preto  a  R$ 
87,00/sc/60kg.
Diante deste cenário, os produtores  apressaram-se em colocar o produto no mercado, prevendo um grande 
aumento na oferta, com a normalização do clima no fim de semana, o que não ocorreu, mantendo as ofertas 
reduzidas, devido à continuação do atraso na colheita e os  preços em lenta elevação.
O consumo, que tende a cair, com a chegada do final do ano (festas,  férias e aumento nas temperaturas) vem 
se mantendo, em virtude dos aumentos acentuados nos demais gêneros alimentícios, como o trigo, milho, arroz, 
soja e seus derivados.

No Paraná os preços pagos aos produtores estão em alta de acordo com o gráfico a seguir:
    
O mercado tende à elevação de preços, porém, será uma questão de negociação e uma grande dose de bom 
senso de toda a cadeia produtiva, o momento não é só de se obter lucros especulativos; a alta acentuada 
reflete negativamente nos índices inflacionários; a conseqüente diminuição do consumo só trás prejuízos a 
todos os elos desta cadeia tão importante.   
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